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CRIATIVIDADE

C
om uma maleta lotada de 
bases, iluminadores, corre-
tivos e demais produtos de 
maquiagem, Letícia Costa, 

23 anos, chega para a entrevista. 
Senta-se em um banco, coloca seus 
materiais sobre a uma mesa e pre-
para pincéis. Apesar de ser maquia-
dora, seu trabalho vai além do em-
belezamento de clientes.

Inspirada em personalidades que 
admira, a jovem faz da própria coxa 
uma tela, onde reproduz imagens de 
rostos em formato de pinturas realis-
tas feitas com maquiagem, arte co-
nhecida como croqui. A pedido da 
reportagem, ela desenhou a ginas-
ta Rebeca Andrade, que brilhou nas 
Olimpíadas de Paris.

Natural de Florianópolis (SC), 
Letícia se mudou para Brasília, 
há poucos meses, com o objetivo 
de se expandir profissionalmen-
te e conquistar novos espaços e 
públicos. Foi no TikTok que um 
vídeo dela fazendo um dos pri-
meiros croquis viralizou. A filma-
gem chegou a 1 milhão de visua-
lizações em menos de uma ho-
ra. Nessa rede social, onde acu-
mula mais de 50 mil seguidores, 
sua apresentação não poderia ser 
mais objetiva: “Sim, minha perna 
anda mais maquiada do que eu”.

Dedicação
O trabalho, que demanda de 

quatro a oito horas, é minucioso 
e exige disposição. O croqui de Re-
beca Andrade, por exemplo, levou 
seis horas e demandou entre 30 
e 40 materiais. “Perco até as con-
tas, porque são muitos produtos”, 
conta. Ela explica que, nos dese-
nhos, cabelos e, às vezes, roupas 
são as partes que costumam de-
mandar mais tempo, e aquelas que 
exigem maior atenção, porém, são 
olhos e sobrancelhas.

“É onde está a expressão do ros-
to, a nossa identidade. Se eu deixo, 
por exemplo, a sobrancelha muito 
arredondada, e a pessoa tem es-
se traço mais marcante, acabo 
com uma de suas principais ca-
racterísticas: o seu olhar. É preci-
so muito cuidado para conseguir 
transmitir os traços reais de quem 
estou retratando”, explica.

Como a maquiadora catarinen-
se consegue reproduzir tão fiel-
mente diferentes traços? Ela res-
ponde que todo o trabalho depen-
de de muito estudo e, principal-
mente, prática. “Sempre faço mais 
de um esboço no papel, para es-
colher o que mais se assemelha 
à imagem da pessoa retratada, e 
passo as medidas para a pele. Às 
vezes, uso um decalque para agili-
zar o processo”, diz.

Inspirações
Foi em uma gincana na esco-

la, quando precisou maquiar uma 
colega, que Letícia, à época com 
14 anos, pegou gosto pela prática. 
Tendo como primeiros clientes as 
amigas, cobrava R$ 20 por cada 
make. “Era um valor simbólico. 
Ajudava para que eu pudesse 
comprar, aos poucos, meus ma-
teriais”. O apego com a arte de 
desenhar também surgiu cedo. 
“Sempre gostei de retratar artistas 
da minha adolescência, como De-
mi Lovato, Lady Gaga, Selena Go-
mez e Miley Cyrus”, completa.

E, pelo YouTube, acompanha-
va blogueiras que criavam conteú-
dos para a área de beleza e bem-es-
tar. “Eu me inspirei sempre na Ca-
mila Coelho, Alice Salazar, Bruna 

Tavares e, principalmente, na 
Bianca Andrade, de longe a minha 
maior inspiração. Isso porque, no 
início, quando eu não tinha acesso 
a cursos e materiais melhores, pu-
de aprender e me aprimorar muito 
com ela”, destaca.

A prática dos croquis veio 
em 2021, quando estava em al-
ta desenhar olhos realistas no 
próprio corpo. Com o tempo, a 
jovem foi incrementando suas 
habilidades. Mas existem os 
ossos do ofício. Em uma oca-
sião, teve uma reação alérgi-
ca a uma limpeza de pele e 
não pôde fazer uma produ-
ção de Halloween no rosto. O 
jeito, para dar andamento aos 
conteúdos de maquiagem que 
criava, foi trocar face por coxa. 
“Também percebi que precisava 
de mais espaço do que havia no 
rosto e no braço, então come-
cei a fazer os desenhos na (par-
te superior da) perna”.

Ganhos
Devido à divulgação de seus 

conteúdos, com grande alcance 
nas redes, os croquis têm parti-
cipação sginificativa entre suas 
fontes de renda. Letícia tam-
bém recebe produtos de mar-

cas para testar em suas pro-
duções. Assim, as imagens 

na coxa também permi-
tem que reduza riscos de 
eventuais reações alér-
gicas e, ao mesmo tem-
po, para experimentar 
novas técnicas de ma-
quiagem.

A escolha das 
personalidades que 
serão reproduzidas 
nos croquis é feita de 
acordo com os que os 

seguidores dela pedem 
pelo Instagram. Além 

disso, também gosta de de-
senhar artistas com os que 
se identifica.

“Sempre me mantenho es-
tudando sobre cosmetologia 
para entender melhor sobre 
os cosméticos que uso em mi-
nhas clientes e em meus cro-
quis, combinando o resultado 
delicado, cada vez mais próximo 
ao realismo, e também trazendo 
(com novas técnicas) ainda mais 
resistência e durabilidade para as 
maquiagens”, explica.

Letícia tem uma lista longa de 
ídolos que estampou em sua na 
coxa, “espaço” exclusivo de mu-
lheres: Ana Castela, Marília Men-
donça, IZA, Bruna Tavares, Boca 
Rosa, entre outras “A mais difí-
cil para mim foi a Marília Men-
donça, pelo receio de errar al-
go (no processo de desenho). 
Eu quis entregar um resultado 
que fizesse jus à grande mulher 
que ela foi”, conta. As próximas 
artistas a serem desenhadas são 
Luísa Sonza, Dua Lipa e Zenda-
ya. Quer saber mais do trabalho 
de Letícia Costa? Acesse o perfil 
nas redes: @lelsmakeup

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Letícia Costa faz 
sucesso nas redes 
sociais por pintar 
desenhos realistas 
no próprio corpo. 
O croqui de Rebeca 
Andrade levou cerca 
de seis horas para 
ser concluído
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Marília 
Mendonça: 
um trabalho 
que exigiu 
bastante
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Primeiro croqui 
viral: 1 milhão de 
visualizações em 
menos de uma hora

A MAQUIADORA 
LETÍCIA COSTA SE DESTACA 

NAS REDES SOCIAIS POR  
PINTAR ROSTOS REALISTAS 

EM SEU CORPO. ELA 
MOSTROU SUAS HABILIDADES 

DESENHANDO A GINASTA 
REBECA ANDRADE 

EM SUA COXA

Sua preparação 
começou com 
desenhos de 
olhos nos 
próprios braços
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